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Resumo: O projeto Saúde da População Negra no 

contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) objetivou 

aprimorar a atenção e os serviços de educação em saúde 

oferecidos a este público-alvo, enfrentando as 

disparidades raciais no acesso, na qualidade e nos 

resultados dos cuidados de saúde.  Para tanto, foram 

executadas ações em dois postos de saúde de Campina 

Grande, sobre as principais doenças relacionadas à 

população negra.  

 

Palavras-chaves: População Negra, Educação em 

Saúde, Disparidades Raciais. 

 

1. Introdução 
                                              

                                   –              

                      -descendant People in Latin 

         – da                -                   

                                    

                                                    

em sua totalidade, aos milhões              

                                                    

                                                     

                                                       

                                                   

                                           saúde [1]. 

                                                    

                                                    

                                                       

                                     -                 

                              -                   

                                                        

                                                     

                    [1]. 

                                          , 

nesse caso, de pessoas negras,                    

                                                      

                                                 

                               -se garantidoras de 

melhorias da qualidade de vida [2]. 

Diante deste contexto, o presente projeto teve como 

objetivo reduzir as diferenças sociais no acesso à saúde 

da população negra na cidade de Campina Grande. Para 
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tanto, em parceria com a secretaria de saúde do 

município, foram realizados ações voltadas para 

educação em saúde em duas unidades básicas de saúde 

que agregavam o maior contingente de pessoas negras. 

 

2. Metodologia 
As atividades do projeto foram iniciadas a partir da 

realização de reuniões de organização da equipe. Nestes 

momentos, foram feitos os planejamentos das atividades 

práticas que foram realizadas, objetivando gerar um 

vínculo com o público-alvo. Durante os encontros, 

foram partilhados, por meio de atividades em grupo, 

materiais para estudo e aprofundamento das estratégias 

que poderiam ser utilizadas para aumentar a 

participação da população negra. A partir desses 

encontros, ficou definido que diferentes estratégias 

seriam utilizadas nas ações, incluindo panfletos e 

dinâmicas.  

Em um segundo momento, foram realizadas visitas 

as Unidades Básicas de Saúde (UBSs) José Aurino e 

Ramadinha para conhecer a realidade da comunidade, 

assim como o quantitativo de pessoas que seriam 

atendidas diariamente. 

Cada ação teve duração de 4 horas e foi promovida 

quinzenalmente, sempre nas sextas e, ocasionalmente, 

nas quartas. Por meio da figura do médico simbolizada 

no estudante de medicina, os extensionistas foram 

caracterizados com jalecos, com o intuito de gerar 

identificação com o público. Além disso, o projeto 

focou também a entender um pouco das vivências e 

angústias do público alvo. Nesse sentido, foram 

realizadas conversas empáticas com esses indivíduos, 

com o fito de que os extensionistas pudessem 

compreender a realidade do público-alvo e direcionar as 

ações de forma cada vez mais benéfica a essas famílias. 

 

3. Resultados e Discussões 
A partir do projeto foi possível a confecção de 

panfletos para distribuição durante os momentos de 

diálogos sobre as principais doenças que atingem o 

público alvo, a exemplo de diabetes mellitus e 

hipertensão arterial sistêmica. Além disso, foram 

disponibilizadas rodas de conversa para permitir uma 

maior interação e participação da comunidade. Também 

foi possibilitado o uso de aplicativos de mensagens para 

as possíveis dúvidas que pudessem surgir. 

É válido ressaltar que mesmo que o público alvo do 

projeto inicialmente fosse a população negra, em 

nenhum momento houve acepção de pessoas. As ações 

foram para todos os presentes nos momentos das ações. 

Uma limitação observada foi o grau de escolaridade 

de algumas pessoas que eram analfabetas. Nestes casos, 

os discentes mostraram-se empáticos e dedicaram mais 

atenção aos usuários e as orientações foram mais 

cautelosas e minuciosas.  

Importante destacar também que a repercussão do 

projeto permitiu a participação em uma 



 

 

videoconferência promovida pelo Programa de 

Extensão para a Implementação da Política Nacional de 

Vigilância em Saúde do SUS e a Participação da 

Comunidade (PNVS Comunidade) mediado a partir da 

parceria com o Grupo de Pesquisa Violência e Saúde 

(GPVS) do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

(CCBS) da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG). O tema abordado foi:  Saúde da população 

negra: racismo institucional e violência racial em 

ambientes de trabalho em saúde .  

 

 

Figura 1 – Panfleto diabetes mellitus 

 

Com a realização do projeto, pode-se observar que 

os objetivos foram alcançados com ampla aceitação por 

parte do público-alvo e de funcionários das UBSs, os 

quais externaram afetuosos agradecimentos. Ao todo 

foram alcançadas mais de 100 pessoas a partir das ações 

de cinco alunos extensionistas. 

Por fim, quanto aos discentes, a participação na 

execução deste projeto favoreceu a integração de 

saberes, aliada a promoção de saúde ampliada com 

vistas à redução das desigualdades, permitindo 

vivenciarem a realidade dos equipamentos de 

atendimento em saúde e possibilitando-os a 

desenvolverem estratégias para minimizar as limitações 

observadas nestes campos de atuação. 

 

 

Figura 2 – Extensionista realizando conversa 

 

4. Conclusões 
A partir das ações propostas pelo projeto foi possível 

favorecer o acesso à educação em saúde aliado a 

minimização das desigualdades. Além da colaboração 

da Secretaria Municipal de Saúde do município de 

Campina Grande, a parceira com o GPVS do CCBS da 

UFCG foi bastante satisfatória para ampliação de 

políticas públicas inclusivas. 
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